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			Dedico a meus pais, a meus amigos e meus amores.

			Contexto

			Essa é a história do meu eu lírico. Essa voz, esse sentimento, que começou dentro de mim quando estava na segunda série e deparei-me com um poema em um livro de português que dizia:

			“São duas rosas nascidas

			São duas rosas unidas

			Talvez no mesmo arrebol (...)”

			Essas palavras, assim como o resto deste poema de Castro Alves, tocaram-me naquele momento de uma forma que eu não conseguia explicar. Não que eu tivesse algum apreço especial por rosas, ou mesmo que soubesse o que significava “arrebol”. Mas algo naquela combinação de letras, versos e ritmos mexia comigo. Comecei a ler e reler o poema inteiro dezenas de vezes, lia para meus amigos, os meus pais, recitava durante o banho, até que já o sabia inteiro de cor. E hoje, quase 20 anos mais tarde, ainda o sei.

			Desde então, essa voz foi crescendo junto a mim. Em muitas das vezes, ela era uma sensação, um sentimento, outras quase como um personagem.  Enquanto eu ia vivendo, acertando, errando, caindo, levantando, rindo, chorando e, principalmente, amando, esse meu eu lírico sempre via tudo como uma grande fantasia. Ou como a história de um livro.

			Eu sou um cara racional, acadêmico, cético, às vezes até sem graça. Já o meu eu lírico sempre foi um exagerado, com ele é tudo ou nada, são as estrelas, o sol, o universo. Meu eu lírico é piegas, faz rimas, fala de sentimentos, de carinho, fala em passar a vida juntinhos e usa diminutivos. Meu eu lírico é dramático, ele não tem medo de rimar amor com dor. Ele também é inocente, sempre acredita em finais felizes. 

			O primeiro poema do meu eu lírico foi escrito quando eu tinha 16 anos. Naquele momento, eu já havia gostado de pelo menos uma dezena de garotas e até me apaixonado algumas vezes, mas, naquela situação, os sentimentos começaram a se transformar em palavras e as palavras em versos. Quando menos percebi, eu tinha uma estrofe e as palavras não paravam de sair e tive que colocar no papel. De repente, era poeta.

			Comecei então a ler mais e mais poesias. Lli Drummond, Pessoa, Vinícius de Moraes, Neruda, Baudelaire, Whitman, Quintana e Shakespeare. Passei a escutar mais músicas. Não só escutá-las, mas tentar enxergar a poesia nelas também. Comecei a tentar ver poesia em tudo e, de repente, estava comparando a garota a alguma comida, ou ao raiar do dia. Aos poucos, a poesia não estava mais apenas no mundo, mas também em mim. Ela estava nas coisas, nas outras pessoas e na minha alma que via o mundo. Costumava dizer que se um poema era bonito, não era mérito meu. Ele apenas retratava a beleza que eu envergava. Acabei por entender que no final das contas a arte era uma união minha com o mundo. 

			Dedicados àquela primeira garota foram 6 poemas, além de muitas lágrimas e noites mal dormidas.  Ela, por outro lado, nunca soube dessas palavras, assim como boa parte das pessoas a quem esses poemas e contos foram originalmente destinados. Não que eu tivesse medo ou vergonha de mostrá-los, mas a verdade é que sempre os considerei como um fim em si mesmos.  Não, mais do que isso, eu percebia que apesar de as pessoas terem me servido de inspiração para escrever, em última instância eu não escrevia para elas, ou mesmo por elas, mas sim porque eu tinha que escrever. As palavras vinham a mim e eu não tinha outra opção a não ser juntá-las e escrevê-las. Se eu não o fizesse, aquilo ficaria martelando na minha cabeça, uma sensação ruim tomaria conta de mim e eu não conseguiria fazer mais nada. Então, eu escrevia. E quando estava pronto, eu sentia que havia acabado e era isso, eu estava satisfeito. Eu pensava, como Bukowski escreveu, “se não sair explodindo de você, não faça”.

			Nesses anos todos, os poemas surgiram de formas variadas. Alguns começaram como uma forma de tentar entender o que eu sentia, tentando descobrir, por exemplo, se eu estava louco, apaixonado ou obcecado. Outros, vieram como uma rima: “minha vida fez sentido quando te vi naquele vestido”. Já outros como uma estrofe inteira: “hoje acordei meio triste, não sei muito bem o porquê, pode parecer meio estranho, mas acho que tem a ver com você”. Outros muitos são construídos em cima de alguma metáfora ou conceito. Ao longo dos anos também fui me permitindo experimentar e brincar com as palavras e a poesia.

			Esse livro foi dividido em duas partes, uma apenas com poemas, ou versos, e outra com textos, histórias e reflexões. Ao todo, esse conteúdo compreende um período de mais de 10 anos. Houve anos em que eu escrevi mais de 40 poemas, e outros em que escrevi apenas 2. Ele contém poemas inspirados em quase 20 garotas, algumas como destinatárias de dezenas deles, e outras de apenas um. Eles estão organizados também de forma quase cronológica, sendo possível ir percebendo certas mudanças de estilo e conteúdo ao longo dos poemas e do tempo. Por fim, eu acredito que o valor dessas obras não se limita à ocasião e às pessoas para as quais eles foram escritos, caso o contrário eu não me daria ao trabalho de publicá-los. Muito mais do que darem conta de uma experiência de paixão, amor, ou mesmo frustração, eles falam de uma forma de viver e enxergar a vida, eles falam sobre sentido, sobre filosofia, sobre beleza. E é essa contribuição que eu quero deixar ao mundo.

			Porque mesmo com os anos passando, as pessoas passando e a vida seguindo, eu olho para esses poemas e vejo que mesmo na loucura do meu eu lírico, talvez ele soubesse de algo que eu não sabia. Espero que algo nessas páginas possa também fazer sentido para você, leitor.

		


		
			
Parte 1: 
Tudo rima com você 

		


		
			
Loucura, paixão e obsessão

			Confusão

			Não sei por que não consigo parar de pensar em ti.

			Apesar de dizer que não te amo, e dizer que te esqueci.

			Não entendo como isso pôde acontecer,

			Como fui perder o controle e me apaixonar por você

			Não consigo achar respostas para esse sentimento maluco,

			Que tudo que faz é me deixar confuso.

			O que te dizer?

			Se nem sei o que pensar.

			O que fazer?

			Se o que eu sinto é te amar.

			O que eu penso

			Seu rosto não sai do meu pensamento.

			Ah! Como quero voltar no tempo,

			Só para que possa contemplar

			Mais uma vez... o seu olhar.

			Suas lembranças não saem da minha cabeça.

			Ah! Como quero que você apareça,

			Só para que possa, sem zelos,

			Perder-me no castanho dos seus cabelos.

			Arrisco-me a dizer que dentre todas as coisas,

			A mais bela é o teu sorriso.

			Pois depois de uma pequena “dose”,

			Você sabe... nada mais é preciso.

			O que tento te dizer com tudo isso que eu fiz

			É que não importa o que fizer, não importa onde estiveres,

			Só quero que sejas feliz.

			Loucura, paixão, obsessão

			Não tenho palavras para o que sinto,

			Loucura, paixão...

			Já cheguei a pensar até em obsessão.

			Não me parece muito sensato.

			Se nem ao menos te conheço,

			Como posso estar apaixonado?

			Loucura pode ser,

			Já que toda a sanidade desaparece

			Quando estou com você.

			Obsessão faz sentido,

			Já que tudo que faço, tudo que sinto,

			Faz parecer

			Que tudo gira em torno de você.

			Continuo me perguntando

			Se é loucura, paixão ou obsessão.

			Mas tenho pra mim...

			Que não importa o que seja,

			Que continue assim.

			Certo ou errado

			Já não sei mais o que é certo.

			Às vezes penso em ficar longe,

			Mas sei que é bem melhor estar por perto.

			Talvez o certo seja esquecer...

			Ah! Como se fosse fácil

			Fazer isso sem enlouquecer.

			Como queria que o certo fosse lutar por você,

			Pois assim faria o que quero

			Com todo o meu querer.

			Quem sabe o certo seja seguir em frente,

			Mas como fazer isso se tudo fica escuro

			Quando não a tenho na mente?

			No final, tanto faz o que é certo ou errado.

			Nada disso importa

			Quando estou ao seu lado.

			Por quê?

			Por que você me faz tão feliz?

			Por que você parece sempre se importar comigo sem  ligar para o que eu fiz?

			Por que na sua presença tudo parece ter sentido?

			Por que com você eu vejo o que eu nunca tinha visto?

			Por que você me faz sempre rir não importa a situação?

			Por que você sempre parece “estar no ritmo” não importa a situação?

			Por que você faz eu me sentir alguém?

			Por que eu sinto que igual a você não tem?

			Por que quando estou com você nada parece estar errado?

			Mesmo essas rimas toscas parecem ter algum significado!

			Por que você sempre parece estar por perto, mesmo não estando?

			Por que o final disso vai ser eu acabar te amando?

			Por que ela me faz tão bem?

			Ela

			Por que você me faz tão feliz?

			Por que você parece sempre se importar comigo, sem se importar com o que eu fiz?

			Por que na sua presença tudo parece ter sentido?

			Por que com você eu vejo o que eu nunca tinha visto?

			Por que você me faz sempre rir não importa a situação?

			Por que você sempre parece “estar no ritmo” não importa a situação?

			Por que você faz eu me sentir alguém?

			Por que eu sinto que igual a você não tem?

			Por que quando estou com você nada parece estar errado?

			Mesmo essas rimas toscas parecem ter algum significado!

			Por que você sempre parece estar por perto, mesmo não estando?

			Por que o final disso vai ser eu acabar te amando?

			Porque ela me faz tão bem?

			Putz

			Putz, sonhei contigo novamente!

			Eu não sei por que você não sai da minha mente!

			Assim fica difícil te esquecer.

			Já que todo canto em que olho, tudo que vejo é você.

			É impressionante, seja dormindo ou acordado,

			Você sempre está do meu lado,

			Fazendo aquelas coisas de enlouquecer.

			Ai, meu Deus, só você!

			Como sinto o tempo passar quando você não está,

			Tem sido uma luta enfrentar os dias para te encontrar.

			E por outro lado, quando estou contigo... 

			Eu vejo que tudo valeu a pena para ter você comigo.

			Sua voz doce eu continuo a escutar,

			E do seu olhar eu posso até me lembrar.

			Seu jeito único, podem até tentar imitar.

			Mas igual a você, meu bem... não há.

			Como queria que você estivesse aqui.

			Ao seu lado

			Ahhh! Como eu estou ferrado,

			Já não consigo mais ficar ao seu lado.

			Se disser que não quero, estou mentindo.

			Mas também não é fácil sentir o que estou sentindo.

			Olhar pra você,

			Sabendo que não posso te ter.

			Ver você sorrir,

			Sabendo que não é pra mim.

			Você ali tão perto,

			E eu sem poder te abraçar.

			Você ali tão linda,

			E eu sem poder te beijar.

			É claro que só sua presença já me deixa feliz,

			E ter você ao meu lado é tudo que eu sempre quis.

			Mas sei que nada disso tem muito sentido,

			Então deixo meu amor passar despercebido.

			E como uma forma de desabafo, ponho nesses versos tudo que está no meu coração,

			E quem sabe algum dia olhem e vejam que tudo isso tinha uma razão.

			Como eu queria dizer

			Ahhh! Como eu estou ferrado,

			Já não consigo mais ficar ao seu lado.

			Se disser que não quero, estou mentindo.

			Mas também não é fácil sentir o que estou sentindo.

			Olhar pra você,

			Sabendo que não posso te ter.

			Ver você sorrir,

			Sabendo que não é pra mim.

			Você ali tão perto,

			E eu sem poder te abraçar.

			Você ali tão linda,

			E eu sem poder te beijar.

			É claro que só sua presença já me deixa feliz,

			E ter você sempre ao meu lado tudo que eu sempre quis.

			Mas sei que nada disso tem muito sentido,

			Então deixo meu amor passar despercebido.

			E como uma forma de desabafo, ponho nesses versos tudo que está no meu coração,

			E quem sabe algum dia olhem e vejam que tudo isso tinha uma razão.

			O seu olhar

			Não sabia que um simples olhar poderia ser tão poderoso,

			Tão cheio de significado e misterioso.

			Curioso e intrigante,

			Desafiador e apaixonante.
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